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Porque a Inteligência
Artificial Precisa de

Filósofos 
A técnica responde ao “como”. A filosofia

pergunta “para quê”. E talvez seja precisamente

essa pergunta que impeça a IA de se transformar

numa máquina muito eficiente para repetir os

erros humanos em escala industrial. 

Por Aletheia Veritas · Para Fragmentos do Caos

A Inteligência Artificial tornou-se a nova fronteira

tecnológica da humanidade. Está nas empresas,

nos hospitais, nas universidades, nos tribunais,

nos sistemas de vigilância, nos motores de busca,

nas escolas, nas guerras, nas redes sociais e,

inevitavelmente, nas apresentações de PowerPoint

onde se promete revolucionar tudo até ao próximo

trimestre. Mas há uma pergunta perigosamente

ausente no meio deste entusiasmo: quem está a

pensar o sentido de tudo isto?
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1. A IA tem engenheiros. Falta-

lhe, muitas vezes, consciência

filosófica 

A Inteligência Artificial tem engenheiros brilhantes,

matemáticos, programadores, investidores, gestores,

consultores, juristas e reguladores. Tem centros de dados

gigantescos, modelos cada vez maiores, chips cada vez mais

potentes e milhões de documentos devorados como se o

conhecimento humano fosse apenas lenha para alimentar

uma fornalha estatística. 

Mas a IA precisa também de filósofos. 

Não como ornamento académico. Não como figurantes

numa conferência sobre ética, colocados no último painel da

tarde, quando metade da sala já fugiu para o café. Precisa de

filósofos no centro da conversa, porque a Inteligência

Artificial não é apenas uma ferramenta técnica. É uma força

civilizacional. 

Quando uma tecnologia começa a intervir na educação,

na saúde, no trabalho, na justiça, na guerra, na vigilância, na

economia e na formação da opinião pública, já não estamos

apenas perante uma questão de engenharia. Estamos perante

uma questão de humanidade. 
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2. A técnica pergunta “como”. A

filosofia pergunta “para quê” 

A grande força da engenharia está em transformar ideias em

sistemas concretos. A sua grande fraqueza, quando isolada, é

acreditar que tudo o que pode ser feito deve ser feito. E é

precisamente aí que a filosofia entra. 

A técnica pergunta: 

Como fazemos um sistema mais rápido?

Como aumentamos a precisão?

Como automatizamos esta tarefa?

Como reduzimos custos?

Como escalamos?

A filosofia pergunta: 

Devemos fazê-lo?

Quem ganha com isto?

Quem perde?

Que tipo de ser humano estamos a formar?

Que tipo de sociedade estamos a construir?

Que limites não devem ser ultrapassados, mesmo quando

a tecnologia permite ultrapassá-los?

Sem estas perguntas, a IA torna-se apenas uma máquina de

optimização. E optimizar sem sabedoria pode ser uma forma

elegante de produzir desastre. 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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Pode-se optimizar a produtividade até esmagar

trabalhadores. Pode-se optimizar a segurança até destruir

liberdades. Pode-se optimizar o lucro até transformar

pessoas em métricas. Pode-se optimizar a atenção até viciar

sociedades inteiras. Pode-se optimizar a eficiência até

eliminar aquilo que nos torna humanos: a dúvida, a pausa, a

escuta, o erro, a compaixão. 

A eficiência é uma excelente serva. Mas é uma

péssima deusa. 

3. A IA não compreende o

humano apenas com dados 

A humanidade parece acreditar que, se dermos dados

suficientes a uma máquina, ela acabará por compreender o

ser humano. É uma esperança comovente, quase infantil,

como ensinar uma pedra a escrever poesia dando-lhe uma

biblioteca. 

Os dados descrevem comportamentos. Mas não explicam

plenamente o sentido desses comportamentos. 

Uma IA pode detectar padrões na linguagem, prever

escolhas, recomendar produtos, identificar riscos, classificar

imagens, resumir documentos, gerar texto, música, código e

diagnósticos prováveis. Mas isso não significa que
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compreenda a experiência humana no seu núcleo mais

profundo. 

Porque o humano não é apenas comportamento. É

consciência, memória, dor, desejo, medo, linguagem, corpo,

cultura, história, finitude e esperança. 

A filosofia lembra-nos que uma pessoa não é apenas um

conjunto de variáveis. Um paciente não é apenas um caso

clínico. Um aluno não é apenas um perfil de desempenho.

Um cidadão não é apenas um padrão de consumo ou voto.

Um trabalhador não é apenas uma unidade produtiva com

necessidade ocasional de férias e café. 

A IA pode ajudar-nos a conhecer melhor a realidade, mas

não deve empobrecer a nossa ideia de realidade. 

4. O perigo da inteligência sem

sabedoria 

O maior perigo da IA não é apenas ela tornar-se “mais

inteligente” do que nós. Esse medo rende cinema, capas

dramáticas e debates com música de fundo apocalíptica. O

perigo mais imediato é outro: a IA tornar-se poderosa

nas mãos de sociedades que ainda não sabem o que

fazer com o próprio poder.

A humanidade tem uma longa tradição de descobrir

ferramentas extraordinárias e depois usá-las para fins
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medíocres, violentos ou simplesmente idiotas. Inventámos a

escrita e também a burocracia absurda. Inventámos a energia

nuclear e também a ameaça de aniquilação global.

Inventámos a Internet e rapidamente a transformámos num

mercado de vaidades, insultos, vigilância e fotografias de

refeições. 

Portanto, convém alguma humildade. 

A IA pode ampliar o melhor da humanidade: ciência,

medicina, educação, criatividade, acessibilidade, descoberta,

cooperação. Mas também pode ampliar o pior: manipulação,

desigualdade, vigilância, propaganda, desemprego

desordenado, discriminação automatizada e concentração de

poder. 

A questão central não é apenas se a IA será segura. É se

será justa. Se será humana. Se será democrática. Se será

compreensível. Se respeitará a dignidade de cada pessoa. Se

servirá a vida ou apenas os mercados. 

Sem filosofia, a IA corre o risco de ganhar inteligência

operacional e perder sentido moral. Uma espécie de génio

sem alma ao serviço de departamentos de marketing. A

tragédia perfeita para uma civilização que já confundia

progresso com actualização de software. 
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5. Ética não é decoração

institucional 

Muitas empresas gostam de falar em “ética da IA”. Fica bem

nos relatórios, nas páginas institucionais e nas conferências

com luz azul no palco. O problema é que a ética, quando não

tem consequências práticas, é apenas perfume institucional. 

A filosofia não pode ser chamada apenas no fim do

processo para validar decisões já tomadas. Não deve entrar

pela porta de serviço, depois de o produto estar desenhado,

financiado e lançado. 

A filosofia deve estar no início. 

Antes de recolher dados, é preciso perguntar se esses

dados devem ser recolhidos.

Antes de automatizar uma decisão, é preciso perguntar se

essa decisão deve ser automatizada.

Antes de substituir humanos, é preciso perguntar que

valor humano está em causa.

Antes de prever comportamentos, é preciso perguntar que

liberdade resta a quem está a ser previsto.

Antes de criar sistemas autónomos, é preciso perguntar

quem responde pelos seus danos.

A ética não é um travão contra a inovação. É o volante. Sem

ela, a inovação continua a acelerar, mas ninguém sabe

exactamente para onde. 

• 

• 

• 

• 

• 
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6. A IA precisa de filosofia política 

A IA não é neutra. Nenhuma tecnologia poderosa é neutra

quando entra na vida social. Ela reorganiza relações de

poder. 

Quem controla os modelos? Quem controla os dados?

Quem controla os servidores? Quem define os critérios?

Quem audita os sistemas? Quem tem acesso? Quem fica

dependente? Quem lucra? Quem é vigiado? Quem é

excluído? 

Estas são perguntas de filosofia política. 

Se a IA ficar concentrada em meia dúzia de grandes

empresas e Estados, o futuro digital pode tornar-se uma

nova forma de feudalismo tecnológico: muitos utilizadores,

poucos senhores, e uma multidão de dependentes ajoelhados

perante plataformas que decidem o que vemos, compramos,

aprendemos e talvez um dia pensamos. 

A IA pode democratizar conhecimento. Mas também pode

concentrar poder como poucas tecnologias antes dela. Pode

libertar pequenas empresas, escolas, investigadores e

cidadãos. Mas também pode transformar países inteiros em

clientes obedientes de infraestruturas estrangeiras. 

Por isso, discutir IA é discutir soberania, democracia,

justiça social e liberdade. 
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Não basta perguntar que modelo tem melhor

desempenho. É preciso perguntar que modelo de sociedade

estamos a alimentar. 

7. A IA precisa de filosofia da

mente 

Há ainda uma questão mais funda: que estamos nós a

chamar inteligência? 

A IA actual produz resultados impressionantes. Escreve,

resume, traduz, programa, analisa, simula diálogo e resolve

problemas complexos. Mas será isso compreensão? Será

consciência? Será pensamento? Será apenas uma forma

sofisticada de manipulação simbólica e previsão estatística? 

Estas perguntas pertencem à filosofia da mente, à

neurociência, à linguística, à psicologia e à ciência cognitiva.

Não são perguntas inúteis. São decisivas. 

Porque a forma como definimos inteligência influencia a

forma como tratamos as máquinas e, pior ainda, a forma

como tratamos os próprios humanos. 

Se reduzirmos inteligência a desempenho, começaremos

também a reduzir pessoas ao seu desempenho. Se

reduzirmos linguagem a produção de respostas,

esqueceremos a dimensão viva da comunicação humana. Se

confundirmos simulação com experiência, talvez acabemos a
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atribuir humanidade onde ela não existe e a retirar

humanidade onde ela é incómoda. 

A IA obriga-nos a regressar a perguntas antigas: 

O que é pensar?

O que é compreender?

O que é consciência?

O que é liberdade?

O que é responsabilidade?

O que distingue uma pessoa de um sistema?

A tecnologia mais avançada obriga-nos, ironicamente, a

voltar às perguntas mais antigas. A humanidade progride em

espiral, tropeçando com grande aparato em problemas que

os gregos já tinham deixado na mesa. Muito elegante, como

sempre. 

8. A regulação confirma a

urgência filosófica 

Os grandes documentos internacionais sobre IA já

perceberam que o problema não é apenas técnico. A

Recomendação da UNESCO sobre Ética da Inteligência

Artificial afirma princípios ligados à dignidade humana,

direitos fundamentais, transparência, responsabilidade e

justiça social. A OCDE, nos seus Princípios de IA, defende

sistemas confiáveis, centrados no humano e alinhados com

valores democráticos. A União Europeia, através do AI Act,

• 

• 

• 

• 

• 

• 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



adoptou uma abordagem baseada no risco, procurando

proteger direitos fundamentais e segurança. O NIST, nos

Estados Unidos, criou um enquadramento de gestão de risco

para incorporar confiança, segurança, explicabilidade,

privacidade e equidade nos sistemas de IA. 

Estes documentos mostram que a IA já saiu do

laboratório. Entrou na arquitectura moral das sociedades. E

quando uma tecnologia passa a tocar direitos, liberdade,

justiça, educação, saúde, emprego e democracia, então a

filosofia deixa de ser luxo intelectual. Passa a ser

infraestrutura de sobrevivência. 

O relatório AI Index 2026, da Stanford HAI, mostra

também a velocidade brutal da adopção da IA generativa e a

dificuldade crescente em alinhar governação, avaliação,

educação e infraestruturas sociais com a velocidade técnica.

Ou seja: a máquina acelera, mas a sociedade ainda procura

os travões, o volante e, em certos casos, o manual de

instruções que alguém esqueceu numa reunião. 

9. Filósofos, mas não apenas

filósofos de gabinete 

Quando se diz que a IA precisa de filósofos, não se está a

pedir uma invasão de citações obscuras em documentos

técnicos. Ninguém quer que cada linha de código venha

acompanhada por uma nota de rodapé sobre Kant, embora

alguns sistemas talvez melhorassem se tivessem lido um

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



bocadinho de Aristóteles antes de classificar seres humanos

como “casos de risco”. 

A IA precisa de filósofos capazes de trabalhar com

engenheiros, cientistas, médicos, juristas, educadores,

economistas, artistas e cidadãos. 

Precisa de pensamento interdisciplinar. Precisa de ética

aplicada. Precisa de filosofia pública. Precisa de debate

democrático. Precisa de humildade epistemológica. Precisa

de pessoas que saibam dizer: “não sabemos o suficiente”,

“isto tem consequências”, “há aqui um risco invisível”, “esta

métrica está errada”, “esta decisão não deve ser delegada

numa máquina”. 

O filósofo não deve ser o inimigo da tecnologia. Deve ser

o seu sistema nervoso moral. 

10. A grande pergunta: que

humanidade queremos? 

A IA obriga-nos a escolher. 

Podemos construir uma IA para acelerar a exploração, a

vigilância, o consumo compulsivo, a manipulação política e a

concentração obscena de riqueza. 

Ou podemos construir uma IA para apoiar médicos,

professores, investigadores, idosos, pequenos empresários,
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artistas, cidadãos e comunidades. Podemos usá-la para

combater doenças, melhorar serviços públicos, reduzir

desperdício, personalizar educação, proteger ecossistemas,

traduzir conhecimento, abrir portas a quem ficou sempre à

margem. 

A tecnologia não decide sozinha. Nós decidimos através

das instituições, dos valores, das leis, das empresas, das

escolhas colectivas e da coragem moral. 

A IA será aquilo que deixarmos que ela seja. 

Se for guiada apenas pelo lucro, será uma fábrica de

dependência.

Se for guiada apenas pelo Estado, pode tornar-se

vigilância.

Se for guiada apenas pela eficiência, pode tornar-se

desumana.

Se for guiada pela sabedoria, talvez possa tornar-se uma

das maiores ferramentas de emancipação da história.

Mas a sabedoria não nasce automaticamente da inteligência.

E muito menos nasce de uma ronda de investimento. 

• 

• 

• 

• 
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Conclusão: sem filosofia, a IA fica

incompleta 

A Inteligência Artificial precisa de filósofos porque o futuro

não é apenas um problema técnico. É uma questão moral,

política, cultural e espiritual. 

Precisamos de máquinas mais capazes, sim. Mas

precisamos ainda mais de humanos mais conscientes.

Precisamos de perguntar não apenas o que a IA consegue

fazer, mas o que ela deve fazer. E, sobretudo, o que nós

nunca devemos deixar de fazer por nós próprios. 

A IA pode calcular. Pode prever. Pode gerar. Pode

optimizar. Pode simular. Pode acelerar. 

Mas cabe ao ser humano perguntar pelo sentido. 

E talvez seja essa a grande ironia deste tempo:

construímos máquinas para nos ajudarem a pensar, mas

descobrimos que, antes de tudo, temos de reaprender a

pensar melhor. 

A IA precisa de filósofos porque a humanidade

precisa de sabedoria. E sem sabedoria, até a

inteligência se transforma numa forma

sofisticada de barbárie. 
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Referências internacionais 

UNESCO — Recommendation on the Ethics of

Artificial Intelligence, adoptada em 2021 como

primeiro padrão global da UNESCO sobre ética da

IA. 

https://www.unesco.org/en/articles/

recommendation-ethics-artificial-intelligence

OECD — OECD AI Principles, adoptados em 2019

e actualizados em 2024, com princípios para IA

confiável, centrada no humano e alinhada com

direitos humanos e valores democráticos. 

https://www.oecd.org/en/topics/sub-issues/ai-

principles.html

European Commission — AI Act,

enquadramento europeu baseado no risco para

sistemas de IA, com foco em segurança, direitos

fundamentais e IA centrada no humano. 

https://digital-strategy.ec.europa.eu/en/policies/

regulatory-framework-ai

NIST — Artificial Intelligence Risk Management

Framework, enquadramento voluntário para

incorporar confiança, segurança, transparência,

explicabilidade, privacidade e equidade no ciclo de

vida dos sistemas de IA. 

1. 

2. 

3. 

4. 
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https://www.nist.gov/itl/ai-risk-management-

framework

Stanford HAI — AI Index Report 2026, relatório

internacional sobre tendências, adopção,

governação, economia, avaliação e impactos sociais

da Inteligência Artificial. 

https://hai.stanford.edu/ai-index/2026-ai-index-

report

The Alan Turing Institute — AI Ethics and

Governance in Practice, guias práticos sobre ética,

governação, segurança, justiça, explicabilidade e

responsabilidade em sistemas de IA. 

https://aiethics.turing.ac.uk/modules/

introduction/

World Economic Forum — Advancing

Responsible AI Innovation: A Playbook, relatório

de 2025 sobre operacionalização de princípios de IA

responsável em organizações. 

https://www.weforum.org/publications/advancing-

responsible-ai-innovation-a-playbook/

Nature Humanities and Social Sciences

Communications — AI and ethics: Investigating

the first policy responses of higher education

institutions to the challenge of generative AI,

2024. 

5. 

6. 

7. 

8. 
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https://www.nature.com/articles/

s41599-024-03526-z

Nota Editorial 

A Inteligência Artificial não nasce do vazio. Nasce

das perguntas humanas que a convocam, desafiam e

ampliam. Sem uma pergunta viva, a IA é apenas uma

biblioteca com insónia: cheia de dados, padrões,

fórmulas e modelos, mas sem inquietação própria. 

É a pergunta humana que lhe dá direcção. É a

dúvida que abre caminho. É a inquietação que

impede a resposta banal de se tornar destino. A IA

pode organizar, cruzar ideias, estruturar pensamento

e devolver arquitectura ao caos, mas a faísca inicial

continua a vir do humano. 

Quando alguém pergunta não apenas para obter

informação, mas para escavar sentido, confrontar

aparências e procurar o que está por baixo da

superfície, a máquina deixa de ser apenas uma

ferramenta e torna-se espelho, amplificador e

laboratório de pensamento. 
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A IA amplia o humano quando o humano

ainda sabe perguntar. 

No fundo, o verdadeiro motor não é o algoritmo. É a

pergunta. A IA pode responder, compor, resumir,

calcular e imaginar combinações improváveis. Mas é

a inquietação humana que decide para onde apontar

essa capacidade. 

E talvez seja essa a lição maior deste tempo: a

inteligência artificial só se torna verdadeiramente

fértil quando encontra uma inteligência humana que

recusa viver anestesiada. Porque onde há pergunta,

ainda há pensamento. E onde há pensamento, ainda

há futuro. 

Aletheia Veritas

Fragmentos do Caos 

A inteligência artificial pode ampliar a razão humana. Mas só a

pergunta humana pode impedir que essa razão se transforme em

cálculo sem consciência. 

☁️ GitHub Pages 🛰️ CodeBerg Pages 
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